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mal. Podemos até dizer qtte 
caíram numa' armadilha in- 
voluntariamente urdida pe-
los redatores da nova lei elei 
toral. Corno se recorda, a as-
censão de Collor à Presidên 
cia, em 1989; foi inicialmente 

cassados numa decisao de 
profundo significado políti-
co. Além de suas eventuais 
qualidades como parlamen,  
tar, Íbseri credenciou-se ao 
respeito e até a certa afeição 
do público em função do pa- 
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está mais otimista neste final 
de 1993. É bom que assim se-.: 
Já. De minha parte, acho que :, 
os sinais são bons no qüe sé 
refere ao combate à corrup-
ção, médios no tocante à re-
visão constitucional e ao pla-
no econômico do ministro 
Fernando .  Henrique, e ainda 
muito incertos em relação ao 
restante do governo "tatuar 
Franco e à eleição de 1994. 

Na questão da, córrupç .ão, 
acho que há um avanço sig-
nificativo, mas sei que hão e 
esse o sentimento da Maio-
ria. Segundo pesquiSa do 
Instituto Gallup 
da em 26/12 •pelo O Estado de 
S.Paulo -, , qoase; dois terços 
dos CidaçlãoS acham que .os 
parlamentares citados nas 
investigações da CPI não. se 
rão punidos, embora sejarn.'? 
culpados. Penso que esses 
números refletem uma des-
crença profundamente enrai-
zada em nossa cultura políti: 

reforçada, nattrral-
mente, pela impunidade 'que 
tradicionalmente beneficia 
os criminosos de colarinho 
branco. Refletem também 
uma suposição — comum até • patrocinada por uni partido pel que desempenhou ao pre 
nas democracias mais exem- - que se auto-intitulava sidir os trabalhos da. Câmara 
piares — de que a corrupção juventude", e depois pelo no processô do impeachment 
é maior no Legislativo :qüe rião- menos obscuro PRN --,,- de Collor. Esse respeito e es-
noExecutivoounoJudiciário. Partido da Renôvação Na- sa afeição agora descem so- , 
O que sabenios côm : certezaé. cional. Detentor da maioria bre sua:cabeça como o fio de 
que o .Legislativo é''smais 	absoluta dós votos: popular 	uma lâmina. Se,,,comprovar 
abertó à obserYaçãd.,Tudo o 	toes, por obra e graça da arit- 	limpidamente que suas mo- , 

que  ali se paSSa adquire 	mética dos dois turnos, Col- 	vimentações finançeiras 
enorme`visibilidade, ao con-: 	lor contava com cerca de 3% 	eram regulares, á CPI terá de 
trário 'dos desmandos que da Câmara Federal ao,tomar 	ter a coragem de inocenta-lo. 
tambéiri ocorrem nos.corre - 	posse. Essa impressionante 	Sé não comprovar, ela terá 
dorès dos ministérios ôti 	vulnerabilidade do sistema 	de recomendar ,  a cassação, 
tre as paredes de numerosas 	Político assustou, corno não 	equiparando-o „em definitivo 
organizações privadas. A podia deixar de ser, os nossos 	aos chamados `anões,do 
descrença captada na jpes- 	congressistas, mas não os 	çamento". Se não o fizer por 
guisa do Gallup é ,  maiS - "fre- 	convenceu dà necessidade de 	deferência ao status político 
qüenteentre os entrevistados .. regulamentações mais enér- 	de tbsen, á CPJ .porá a perder 
de baiko nível educaeibrial e ; gicas contra a proliferação 	todo .o esforço ,que o Legisla- 
de renda, fato esse que'suge- , 	de siglas. A saída que encon- 	tivo fez até aqui para recupé‘ ,  
re outra explicação, corriple, traram foi exigir que somen- 	rar sua credibilidade e rever- 
mentar às anteriores. Num te partidos com mais de 15 	ter a descrença que se apos- 
país com tamanhas desigual- parlamentares tenham a sou da opinião pública. 
dades de renda e riqueza; há prerrogativa de lançar candi- • Transformará o Congresso 
uma tendência"a considerar '1 --datbS'ã'PréSidettoia'da RepU:'" em atração turística, identi- 
ilegítimo todo e iztualque - 	blica em 1994. Ora; quem 	ficada no's guias como a 
patrimônio. Consciente ou 	não tem 15 ;  caça com gato. 	maior pizzaria do Planalto 
inconscientemente, todas' as 	Como Fèrnando Collor, os 	Central. Esse impacto im- 
diferenças dè renda e riqueza 	três gatos da história não en- 	pressionante das investiga- 
são colocadas sob luz négati- 	tenderam que o País está mu- 	ções na carreira de um ex- 
va — evidentemente sem qüe ;;:-. dando, e acabaram defenes- presidente da Câmara mos- 
se enuncie uni. inodelO alter 	trados 	 , 	tra claramente que a impuni- 
nativo de igijalitariSrno , No  çasd.da' CPI do Orça- dade começou a acabar no 
tal, que seria delirantemente 
utópico. Ou seja, á descrença 
hoje existente rio País tem 
muitas raízes, 'unias' lógica.S_ .e 
justificadas, outras' nem •tan-
to. 

Essa descrença de propor. 
ções amazônicas contrasta 
com uma série de fatos posi-
tivos. Só rio mês de dezern-. 
bro, tivemos a confirmação 
da inelegibilidade de deputa7 
dos que aceitaram dinheiro 
para trocar de partidos e . mento, o grande teste para p 
avanço nas investigações dá: Congresso será ó destirio do 
CPI do Orçamento. Medite- deputadô tbsen Pinheiro. 
Mos sobre .o alcance de tudo .Que haverá cassações, não 
isso. O impeachment e a ineL :cabe a menor dúvida. Mas 
legibilidade de Fernando 	atenção: existem dificulda- 
Collor significam, riada mais 	des legítimas sobre as quais o 
e nada menos, que o Brasil • deputado. Roberto Maga- 
decidiu çonférir eficácia a 	lhães, relator da ÇPT; terá de 
dispositivos .tidos como :vir, 	debruçar-se COM - Cuidado. 
tualmente inaplicáveis rases- 	Nãô se trata de instaurar 
mo na tradição çonstitucio- 	urna caça às bruxas, atrope- 
naidos países mais desenvol= 	lando critérios e procedi- 
vidos. Tome- . se o caso da 	mentos legais: A dificuldade 
queles três deputados que 	legítima, simbolizada por 
aceitaram certa soma ém 

ca- 
 sen Pinheiro ;  é que haverá 

c nheiro para envergar a a- „ envolvidos :Um pouco paia.,cá 
misa do PSD. Com  certeza ou um pouco para lá do limi- 
houve outras ocasiões, no ' te: ilbsen conseguiu sair de 
Brasil, em que parlamentares 	uma situação totalmente 
confundiram partido políti-, 	suspeita parai uma de dúvida. 
co com time de futebõl pro- Isso transforma' sua inclusão 
fissional. Desta véz se dérám 	ou não entre os. prováveis 

imprestável para os pobres. 
Atingido pelai revelações  

de um criininosõ confesso, o  
Congresso se enfraqueceu, 
mas .o enfraquecimento, num 
sistema que separa rigida-
mente os poderes, não neces-
sariamente o torna mais res-
ponsável, nem resulta em 
maior *autoridade para o 
Executivo. A harmonia entre 
os poderes determinada pela 
Constituição se transforma 
num empate por baixo: um 
equilíbrio entre duas fragili-
dades. Colocado 'a salvo de 
uma possível dissolução e da 
obrigação, de renovar anteci-
padamente seus mandatos, 
os congressistas tendem a 
domportar,se com aquela ir-
responsabilidade que os ca-
racteriza no sistema presi-
dencialista = e que é ainda 
maior nos meses que prece-
dem as eleições presiden-
ciais. Nõ tocante à revisão 
constitucional, o Congresso 
mostra-se ainda inseguro, 
desorganizado, abúlico. Não • 
debate, não engrandece e po-
de vir a desperdiçar essa 
chance extraordinária: "Nem 
mesmo a perseverante insti-
gação de um parlamentar sé:, 
rio Como Nelson Jobim Con- - 
seguiu fazer com que a 'maio-
ria se liberte da gagueira de 
que se acha acometida. Em • 
relação .à proposta de estabi-
lização econômica .apresen-
tada pelo ministro da Fazen-
da, o risco .é que o Congresso 
mostre a sua face de Mr. Hy-
de, exímio nas negaças, no 
amorfismo malandramente 
protelatório, no veto disfar-
çado. Pára evitar isso, Fer- - 
nando Henrique terá de mos-
trar claramente à opinião 
pública; 'para que ela em mo-
vimento reverso o. diga ;ao 
CongresSo, que o País está 
sendo aleijado por uma in-
flação anual já próxima dos 
4.000%:e que as eleições do 
ano que vem e a própria de-
mocracia talvez não resistam 
a tudo isso.  

Segundo Milan "Kundera, 
o leve e o pesado formam a 
mais expressiva das antino-
mias. Para os que analisam o 
comportamento dos presi-
dentes brasileiros, o contras-
te preoctipante é entre os 
inapetentes e aqueles que de-
nibust-l'atn-ra p-eti t e'-excessivo: 
Depois de Figueiredo e Sar-
ney, tidos como inapetentes„ 
e de Collor, com o defeito in-
verso, a alegada inapetência 
de Itamar Franco tem dado 
motivo a preocupações. Pà-
rece claro, a esta altura, que 
esse problema já não com-
porta solução propriamente 
institucional. 

Instaurando-se um vácuo de 
liderança presidencial, como 
em 1989, e coincidindo esse vá-
cuo com aguda aceleração in-
flacionária, o País poderá ca-
minhar para uma polarização 
semelhante à de 1989, desta 
vez contrapondo Lula a Ma-
luf, ou Lula a Quércia. A pola-
rização não é, porém, uma ten-
dênciá inexorável. Apesar de 
todá a tensão reinante, a socie-
dade tem respondido faYora-
velmente à hipótese de candi-
daturas centristas, como a do 
ministro Antônio Brito ou a 
do próprib 'Fernando Henri-
que. Curioso, no caso de Fer-
nando Henrique, é que se te-
nha difundido o hábito de con-
dicionar a viabilidade econô-
mica como se a presidência 
brasileira fosse habitualmente 
ocupada por gigantes. 

O GRANDE TESTE 
PARA O CONGRESSO 

SERÁ O DESTINO 
DO DEPUTADO 

.IBSEN PINHEIRO 

-VIVEMOS UM APARTHEID 
MONETÁRIO, COM UMA 

MOEDA BOA PARA OS RICOS 
E OUTRA IMPRESTÁVEL 

PARA OS POBRES. 

Brasil. Estamos no limiar de 
uma época em que a lei pas 
sará a valer para todos. 

Em relação ao plano eco-
nômico e à revisão constitu-
cional, as dificuldades são de 
outra ordem. Atropelado pe-
lo escândalo do Orçamento, 
o debate sobre a revisão fi-
cou em segundo plano. Esse 
é o dilema:' não podemos 
adiá-la, mas sem um debate 
profundo a sociedade brasi-
leira 4alvez não se dê conta 
dos obstáculos que a Consti- 
tuição vigente antepõe .  à 
reorganização econômica e 
política do País. No tocante 
à inflação, já nem se trata de 
debate. No ponto a que che-
gamos, muitos já se pergun-, 
tam se teremos de passar por 
uma crise hiperinflacionária 
para que a sociedade final-
mente se decida .a imitar a 
África do Sul, liquidando de 
vez o apartheid monetário 
em que vivemos: essa situa-
ção em que existe uma boa 
moeda para os ricos e uma 


